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Altino Matos da Silva nasceu em 13/12/1917 na cidade de Angical, interior da Bahia, filho de Avelino 

Pereira da Silva e Emília Matos da Silva.  De acordo com relatos da filha Emília, seu Altino saiu de sua cidade 

natal com 17 anos junto com uns primos mais velhos que ele, às escondido dos seus pais. Vieram a pé, 

viajaram 52 dias até a cidade de Tesouro- MT. No ano de 1934, Altino e os primos chegaram em Poxoréu, 

local onde viveu a maior parte de sua vida. Senhor Altino teve 14 irmãos. A filha Emília disse ter conhecido 

apenas aqueles que moravam em Rondonópolis: Dona Ana, Dona Bela, Dona Losa, Dona Amazila, Seu 

Salustiano e Seu Adelino. 

 

Em Poxoréu, Altino conheceu a jovem Altair César Santos, baiana de Macaúbas, nascida em 1930, 
chegou em Poxoréu no ano de 1939, filha de Eurico César Santos e Maria César Rego, dona Lili. Com Altair se 
casou em 1948, passando a jovem a se chamar Altair César Silva, popularmente conhecida por Tatá. Dona 
Tatá era irmã de Iolanda (viúva do Dr. João), Léia, José, Aldair, Olga e Miriam. Da união entre Altino e Tatá 
nasceram cinco filhos: Altino Fernando, Alberto, Alen, Emília e Margarete. Em 1971, Altino mudou-se para 
Cuiabá. 

 

Foto: Altino Filho, Dona Tatá, Senhor Altino, Alberto. 



 

Altino Matos desde a década de 40 se dedicou ao comércio de diamantes, autorizado pelo decreto 
presidencial nº 17.952, de 1º de Março de 1945, mudou se de Poxoréu em 1971, Porém, toda semana 
ele estava de volta à “Capital dos Diamantes” para   comprar pedras preciosas, rever os amigos e visitar a 
fazenda, propriedade que ficava uns 35 km distante de Poxoréu. 

 

Foto: Sr. Altino com a filha Emília, o genro Eraldo e os netos Vinícius, Luciano e Laura 

A filha Emília é empresária em Cuiabá (Emília Buffet), casada com o cuiabano, Eraldo da Silva Pereira, 

filho de Ênio da Silva Pereira e dona Maria Zaramella da Silva Pereira. Emília e Eraldo são pais de: Laura e 

Vinícius. 

Abaixo seguem cópias de documentos que atestam a autorização concedida ao Senhor Altino para 

comercializar diamantes e também uma autorização ao poder Executivo estadual, em outubro de 1949, para 

cobrir despesas com o  aluguel do prédio de Altino Matos, local em que funcionava a escola de Alto Coité. 

Decreto nº 17.952, de 1º de Março de 1945 

Autoriza o cidadão brasileiro Altino Matos da Silva a comprar pedras preciosas. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que lhe confere o artigo 74, letra a, da 
Constituição, e tendo em vista o Decreto-lei nº 466, de 4 de junho de 1938, 

     DECRETA: 
 
     Art. 1º. Fica autorizado o cidadão brasileiro Altino Matos da Silva, residente em Poxoréu, no 
Estado de Mato Grosso, a comprar pedras preciosas nos têrmos do Decreto-lei nº 466, de 4 de 
junho de 1938, constituindo título desta autorização uma via autêntica do presente Decreto. 
 
     Art. 2º. Êste Decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
 
     Art. 3º. Revogam-se as disposições em contrário. 

Rio de Janeiro, 1 de março de 1945, 124º da Independência e 57º da República. 

GETÚLIO VARGAS 
A. de Souza Costa 

  

 



 

 

Altino Matos da Silva também era pessoa atuante na política local, e participou das eleições 

da quarta legislatura no município de Poxoréu, foi eleito ao cargo de vereador e no dia 31 de janeiro 

de 1959, tomou posse junto aos nos seguintes vereadores:  Argemiro Rodrigues Pimentel, Jubal 

Martins de Siqueira, Epitácio Coutinho Lyra, Manoel, Rodrigues de Carvalho, Benedito Antônio de 

Lara, José Morares Barbosa. Na ocasião se elegeu Manoel Dioz Silva, para prefeito e foi eleito pela 

primeira vez o Vice-Prefeito: José Dias Coutinho. 

 Senhor Altino ficou viúvo em 1991, com a morte da companheira Altair (Dona Tatá), que 

chegou em Poxoréu  com 9 anos e aqui faleceu , com 61 anos de idade. No ano de 199, faleceu o 

senhor Altino Matos Silva, com 83 anos. 

 


